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O direito é a forma por excelência do discurso actuante, capaz, por sua própria força , de 
produzir efeitos. Não é demais dizer que ele faz o mundo social, mas com a condição de se 

não esquecer que ele é feito por este 
 
Sociólogo francês. Normalien, agregado em filosofia, assistente da Universidade 
de Argel, torna-se director da Escola Prática de Altos Estudos, de Paris. Criador 
de conceitos como o de habitus e de violência simbólica. Na linha marxista, 
tenta incorporar na corrente os ensinamentos de Durkheim e de Weber. Recolhe, 
de Norbert Elias, a noção de champ. Considera que  o pré-construído está em 
toda a parte e que o campo político é um campo multidimensional, um espaço 
multidimensional de posições, um espaço de relações, um campo de lutas, onde 
tanto há lutas simbólicas onde estão em jogo tanto as representações do mundo 
social quanto a própria hierarquia entre os diferentes campos, e de um campo de 
forças, como um conjunto de relações de forças objectivas impostas a todos os 
que entrem nesse campo e irredutíveis às intenções dos agentes individuais ou 
mesmo às interacções directas entre os agentes. 
 

Porque todo o poder tende a ser um poder que aquele que lhe está sujeito dá 
àquele que o exerce através de um crédito com que ele o credita, uma fides, uma 
auctoritas, que ele lhe confia pondo nele a sua confiança, pelo que o homem 
político retira a sua força política da confiança que o grupo põe nele. Retira o 
seu poder propriamente mágico sobre o grupo da fé na representação que ele 
dá ao grupo e que é uma representação do próprio grupo e da sua relação com 
outros grupos 
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